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Plano Estratégico de Desenvolvimento
O desígnio integrador e

mobilizador deste documento
estratégico, perspectivado no
horizonte de 2015, é
posicionar o Município de
Chaves na trajectória do
desenvolvimento sustentado
como Território de Actividades
Económicas, de Turismo e de
Cooperação.

porque sempre
foi um centro comercial de
referência, posição que tem
vindo a reforçar, procurando
conjugar a dinâmica necessária
do comércio tradicional com
novas formas e escalas de
comércio.

Porque a componente
empresarial aumenta a
diversidade, a especialidade, a
escala, a tecnologia e a sua
área de influência, também
neste contexto Chaves se
constitui como referência na
localização empresarial e como
importante nó da rede de
plataformas logísticas,
passando a ser, também neste
sector, uma referência com
futuro.

porque a densidade histórica
do território que gravita em
torno de Chaves faz desta
cidade um cadinho cultural e
patrimonial que lhe confere
uma mística impar.

A privilegiada localização
geo-estratégica de Chaves,
conjugada com as boas
acessibilidades, a diversidade
paisagística, cultural e
patrimonial e a inquestionável
capacidade de resposta em
áreas fundamentais como o
termalismo e o bem-estar, a
hotelaria, a restauração e o
lazer, potenciam o interesse
em conhecer e usufruir este
espaço geográfico.

Cumprir a vocação histórica,
compatibilizando tradição e
modernidade, é o desafio

presente e futuro no sector do
turismo. Os importantes
investimentos em curso e os
perspectivados no Concelho
(Vidago e Chaves) constituem
decisivo reforço desta opção.

porque o novo paradigma
impõe a cooperação como um

Território de Actividades
Económicas,

Território de Turismo,

Território de Cooperação,

dos mecanismos da
sustentabilidade do
desenvolvimento dos povos.
Por isso, a cooperação, sob as
mais variadas formas, nos
mais diversos âmbitos e a
diferentes níveis, tem sido um
princípio de referência do
município de Chaves na
prossecução do

desenvolvimento. Em
coerência com tal princípio,
Chaves deu já um passo em
frente com a criação da
Eurocidade Chaves/Verin.

Aproveitando as relações
históricas, a coesão económica
e social existentes, a
localização estratégica face ao
nó de dois dos principais eixos
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do Município - “Chaves 2015”
viários da Euro Região (A24-
SCUT Interior Norte e a A52-
Autovia das Rias Baixas), bem
como a continuidade territorial
de diversos ecossistemas,
considera-se estarem reunidas
condições para a
implementação do projecto da
Eurocidade Chaves/Verin, já
em curso sob a coordenação
do Eixo Atlântico e da CCDR-N,
com a participação da Junta da
Galiza e da Diputacion de
Ourense.

Em prol do desígnio
agregador convergem políticas
e medidas que visam alcançar
os seguintes objectivos:

- Consolidar e desenvolver o
tecido empresarial;

- Integrar e promover o
sector logístico;

- Valorizar o património
natural e cultural;

- Potenciar o sector do
turismo em todas as
vertentes, com a
especificidade do termalismo;

- Assegurar uma rede de
saúde e de acção social para
segurança da população;

- Consolidar a valorização dos
recursos humanos nos vários

níveis de formação e
aprendizagem;

- Revitalizar o sector
desportivo pela criação de
infra-estruturas comuns e
práticas diversificadas;

- Fortalecer a coesão
territorial pelo reforço das
infra-estruturas de transporte
e comunicação;

- Dinamizar a cultura pelo
aproveitamento das infra-
estruturas/equipamentos
existentes e previstos;

- Desenvolver o mundo rural
pela promoção dos seus
produtos específicos em
articulação com novas
actividades. Tendo por base
os pilares fundamentais do
desenvolvimento sustentável –
Desenvolvimento Económico,
Coesão Social e Protecção
Ambiental – este documento
estratégico pretende ser uma
contribuição essencial, em
articulação com os demais
instrumentos ao alcance dos
órgãos municipais e dos
flavienses em geral, para
promover o desenvolvimento
local numa perspectiva
integradora de visões

sectoriais.
Enquanto instrumento

estratégico de
desenvolvimento local,
construído a partir de
diagnósticos de vários estudos
realizados até agora e de uma
diversificada e ampla
participação pública,
promovida em sede de
dossiers como a Agenda 21
Local, a Carta Educativa e a
Revisão do PDM, entre outros,
este documento procura
relevar as potencialidades,
identificar as debilidades e as
ameaças e perspectivar as
oportunidades deste território,
tendo por referência as
orientações estratégicas e
instrumentos de gestão
territorial de âmbito europeu,
nacional, regional e local.

Sabendo-se que este tipo de
exercício prospectivo se faz
partindo de variáveis que
carecem de contínua
actualização, apesar do
fundado conhecimento da
realidade local, baseado na
auscultação das aspirações da
população, dos agentes
económicos, sociais e culturais

deste município, bem como
dos cenários conjunturais da
globalização, este documento
orientador da estratégia de
desenvolvimento local
contem, em si mesmo, o
princípio da flexibilidade e da
adaptação, em função das
dinâmicas que se venham a
operar no futuro.

Neste sentido, tão
importante é a definição
acertada das acções e dos
projectos a desenvolver, como
os mecanismos de
monitorização dos mesmos,
que deverão,
sistematicamente, fomentar a
envolvência dos
actores/agentes que os
promovem, induzir a
cooperação institucional,
desbloqueando e simplificando
os procedimentos necessários
à sua concretização, bem
como verificar os respectivos
impactes, no sentido de medir
a sua utilidade e de ajustar as
respectivas trajectórias.

Foto: J. B. César
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PLANO ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO DO MUNICÍPIO - “CHAVES 2015”

Entre as 156 acções previstas no Plano de Acção, destaque para as principais 20:

Construção do Nó Chaves Norte A24 para acesso à Zona
Empresarial 1.367.554,50
Centro Escolar de Santa Cruz/Trindade 3.416.600,00
Rodovia Acesso Prioritário desde Nó do IP3/A24(Chaves
Centro) até ao Hospital Distrital de Chaves 5.575.000,00

Centro Escolar de Vidago 1.357.400,00

Construção do Pavilhão Multiusos 6.704.280,00

Construção do Parque Desportivo Urbano - 1ª. Fase 9.477.529,00
Criação do Espaço Museológico Largo do Arrabalde (Museu
de Arqueologia) 1.035.000,00

Construção das Novas Piscinas Municipais Cobertas 1.650.000,00
Construção da Fundação Nadir Afonso 6.664.603,00
Criação de um Centro Multifuncional de Apoio à Pessoa
com Deficiência 2.675.000,00
Ligação desde o Nó da A24 (Chaves Centro) a
Montalegre/Xinzo de Limia 6.681.150,00
Construção do Balneário Termal de Vidago 9.900.000,00
Criação de Centros de Dia e de Convivio para idosos,
através da reconversão das Escolas do 1º. Ciclo 800.000,00
Criação de um Centro Coordenador de Transportes inter-
regional 1.378.000,00
Qualificação dos Espaços Urbanos e do Património
Edificado 2.462.400,00
Criação da Área de Paisagem Protegida do Corredor Fluvial
do Rio Tâmega 1.252.900,00

Renovação da Frota dos Transportes Públicos 1.000.000,00
Criação do Parque Tecnológico de Chaves em articulação
com o Parque Empresarial e com as instituições do Ensino 3.000.000,00
Criação de um Centro de Investigação e Certificação em
Turismo, suas actividades e equipamentos (articulação com
o Polo Tecnológico) 1.500.000,00
Construção de um Parque de Sucata Intermunicipal 945.000,00

TOTAL 68.842.416,50
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O êxito do ano transacto permitiu
encontrar a fórmula de sucesso do evento,

através da aliança entre a diversidade
gastronómica do concelho, os saberes
artesanais da região e a animação
tradicional do recinto.

O objectivo central deste certame

passa, uma vez mais, pela recuperação de
toda uma tradição, sempre numa linha de
fidelidade ao “saber fazer”, com sabores
tradicionais genuínos e autênticos de
elevada qualidade e reputação.

Já está a ser preparada mais uma
edição da mostra “Sabores e Saberes de
Chaves”.

“Sabores e Saberes de Chaves” está de regresso
Nos dias 18, 19 e 20 de Janeiro, no Pavilhão Municipal

A gastronomia deste
concelho é um atractivo
turístico devido à abundância
dos seus produtos e à sua
cuidada elaboração culinária.
Tudo isto, aliado a um
adequado serviço e a uma
requintada apresentação dos
pratos fazem com que a
oferta gastronómica seja um
dos principais atractivos desta
zona.

Para perpetuar esses
sabores tradicionais realizar-
se-á, uma vez mais, o Festival
Gastronómico, integrado no
programa da Feira, no qual
participará a restauração do
concelho, apresentando os
pratos típicos da nossa terra.

Para o efeito, será montada
uma tenda com cerca de

375m2, no parque de
estacionamento do Mercado
Municipal, apoiada por 4
tasquinhas, equipadas
segundo as exigências da
presente regulamentação de
higiene alimentar.

Os estabelecimentos de
restauração e bebidas serão
convidados a apresentarem
propostas para a participação
no local do evento. Em opção,
os operadores do sector
poderão participar, a partir do
seu próprio estabelecimento,
inscrevendo para o efeito uma
ementa com a tipicidade,
originalidade e qualidade
pretendida, a qual se obrigam a
confeccionar e disponibilizar
durante o período do evento.

Festival Gastronómico com novidades
Este ano, o Festival Gastronómico integrado no programa do
evento terá novidades.

O Governo português apoia
a constituição da Eurocidade
Chaves – Verín. Por ocasião do
Congresso Europeu de
Territórios Transfronteiriços, no
passado mês de Novembro,
tiveram lugar alguns encontros
de trabalho com
representantes do Governo
Central, traduzindo-se na
oficialização da aposta do
Governo por esta forma

inovadora de cooperação, que
nasce integrada num modelo
consolidado e com capacidade
de liderança reconhecidos na
Europa – o Eixo Atlântico.

No dia 18 de Dezembro,
apresenta-se o projecto, em
Chaves, na presença do
Secretário de Estado do
Desenvolvimento Regional,
Rui Baleiras.

Governo apoia constituição da
Eurocidade Chaves - Verín
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A segunda fase contempla a
reabilitação das habitações ali
existentes. A empreitada foi
entregue à empresa “Arménio
de Sousa Gonçalves, Lda”, por
cerca de 199 mil euros,
devendo ficar concluída no
prazo de três meses, a contar
da data de entrega dos
trabalhos.

Recorde-se que esta primeira

fase da obra consiste na
realização dos arranjos
exteriores (pavimentação que
urge realizar, por forma a
aumentar o grau de
impermeabilização desta
plataforma) na área entre a
“Ilha do Cavaleiro” e o pano da
muralha recentemente
reconstruído.

Na reunião de Câmara de 22 de Novembro, foi adjudicada a
obra de reabilitação da plataforma superior da Muralha do
Baluarte e parte da “Ilha do Cavaleiro” (1ª fase).

Requalificação da parte superior
da Muralha do Baluarte e
“Ilha do Cavaleiro” (1º fase)

O projecto de
“Pavimentação da E.M. Argemil
a São Vicente da Raia – Troço
1” contempla o melhoramento
da estrada de ligação entre
Argemil e o Pontão sobre e Rio
Mousse, nomeadamente a
pavimentação, drenagem e

sinalização da referida Estrada
Municipal.

O valor base da obra está
estimado em 135 mil euros,
devendo ficar concluída no
prazo de quatro meses, a
contar da data de entrega dos
trabalhos.

Vai ser pavimentada a Estrada Municipal entre Argemil e
São Vicente da Raia. Na reunião camarária de 18 de
Outubro, foi aberto o concurso público para a execução da
empreitada.

Pavimentação da Estrada
entre Argemil e
São Vicente da Raia

Uma significativa maioria das
acções/projectos previstos no plano de
acção da Agenda 21 Local do Município já
foram ou estão a ser efectivadas.

Na sessão da assembleia municipal de 26
de Setembro foi aprovado o plano de
acção deste projecto, com quatro eixos
estratégicos de acção: Compactação do
Território, Complexidade do Território,
Eficiência do Metabolismo Urbano e
Estabilidade e Coesão Social. Refira-se que

desde 2003, início dos trabalhos, Chaves
foi uma das cidades que contou com a
participação activa da população flaviense.

Entre muitos outros projectos, a
autarquia já efectivou ou tem em curso
diversas acções para o desenvolvimento
sustentável do concelho, das quais se
destacam as seguintes: constituição da
Eurocidade Chaves-Verín; homologação da
carta educativa; implantação da rede de
transportes públicos; planos de reabilitação

das áreas centrais de Chaves e Vidago;
definição da estrutura verde nas áreas
urbanas (envolvente dos dois Fortes);
plano de desenvolvimento rural;
recuperação de áreas ardidas; criação do
Parque Tecnológico de Chaves; mapa de
ruído do concelho; plano de mobilidade;
plano integrado de gestão de resíduos;
aproveitamento de energia geotérmica,
dinamização da rede social, entre muitos
mais.

Município executa acções da “Agenda 21 Local”
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O projecto da Sociedade
ChavesPolis,S.A. está orçado em cerca de
2 milhões de euros e abrange uma área
de 53.500 m2. O Parque Multiusos ficará
situado na freguesia de Santa Cruz e
permitirá preservar uma área livre na

estrutura edificada da cidade, destinada
à feira semanal, a exposições temáticas
do sector empresarial da região, bem
como à realização da tradicional Feira dos
Santos.

Além da execução da requalificação

paisagística de todo o local, numa
segunda fase o parque será dotado de
um Pavilhão Multiusos com três pisos e
uma área de utilização de 3.616 m2,
orçando aproximadamente os seis
milhões de euros.

As obras de construção do Parque Multiusos tiveram início no passado dia 15 de Novembro, devendo ficar concluídas no
prazo de cinco meses, isto é, em Abril do próximo ano.

Parque Multiusos pronto em 2008

Recorde-se que esta ponte
pedonal sobre o Rio Tâmega
ficará localizada a jusante da
Ponte Romana, tratando-se,
para a autarquia, de uma
importante obra que

proporcionará a aproximação
dos residentes de uma e outra
margem do rio, criando assim
mais convívio e dinamizando o
Jardim Público.

Já foi adjudicada a obra de construção da Ponte Pedonal
em Chaves. A empreitada foi entregue ao consórcio
formado pelas empresas “Arlindo Correia & Filhos, S.A e
Avelino Farinha & Agrela, S.A”, por cerca de 938 mil euros,
prevendo-se a sua execução no prazo de oito meses.

Construção da Ponte Pedonal já foi adjudicada
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Entre estas acções, especial
destaque para o alargamento da
rede de equipamentos sociais
(centros comunitários e centros
de convívio), tendo em conta o
acentuado crescimento da faixa
etária acima dos 65 anos de
idade, em especial a que reside
em meios rurais.

No contexto deste Plano de
Desenvolvimento Social têm
vindo a ser desenvolvidas várias
iniciativas, entre as quais o
programa de apoio e promoção
de saúde junto da população
rural do concelho, em parceria
com a EMET e os Centros se
Saúde locais; o alargamento da
prática de desporto sénior às
comunidades rurais; a criação da
“Associação Chaves Social”; a
implementação do Centro Sócio-
Formativo “Deolinda dos
Santos”, em Rebordondo; o
Clube Infanto-juvenil de Chaves,

no bairro dos Aregos; a
progressiva eliminação das
barreiras arquitectónicas no
tecido urbano; a instalação e
pleno funcionamento do
projecto Inserção/Reinserção na
Vida Activa (UNIVA); o Serviço
Municipal de Psicologia; o
Programa “Vida-Emprego”; a
criação do Conselho Municipal de
Juventude (Ponto já); o
alargamento da acção social
escolar; o apoio à família,
através de programas variados
como as Férias Desportivas e
Ocupação de Tempos Livres,
bem como o apoio à Comissão
de Protecção de Crianças e
Jovens de Chaves. Acções que
reflectem o empenho
depositado por este Município
no cumprimento dos princípios
orientadores do Plano, cuja
execução prática conta já com
provas dadas da sua eficiência.

No âmbito do Programa Rede Social - de apoio à
implementação de uma rede social no concelho - a Câmara
tem em mãos a execução de um vasto conjunto de
medidas de intervenção social, necessárias ao equilíbrio e
sustentabilidade do desenvolvimento harmonioso do
concelho.

Alargar e consolidar Rede de Equipamentos
Sociais no concelho

Presentemente, encontram-
se a laborar no concelho quatro
cozinhas tradicionais - nas
freguesias de Anelhe, Cimo de
Vila da Castanheira,
Lamadarcos e Madalena - duas
das quais abriram no mês de
Novembro. Na área urbana
existe uma outra unidade em
fase de conclusão, bem como
em S. Pedro de Agostém, as
quais entrarão em

funcionamento durante o mês
de Dezembro.

Para além destas seis
cozinhas, que laborarão
garantidamente durante a
época produtiva de
2007/2008, a curto prazo mais
sete proponentes darão inicio
à construção das suas
unidades, aguardando apenas
cabimento neste novo quadro
comunitário de apoio.

Através do Gabinete de Apoio Técnico às Iniciativas Locais,
o Município tem vindo a elaborar os projectos de
arquitectura relativos a estas unidades de transformação
de fumeiro artesanal, assumindo o apoio processual aos
requerentes.

Mais quatro Cozinhas Tradicionais
no concelho em 2007

Licenciamento de explorações de bovinos

Câmara Municipal de Chaves

Bimestral

João Batista - Presidente da Câmara
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Chama-se particular atenção aos produtores de bovinos do
concelho que todas as explorações dispõem do prazo até 31
de Dezembro de 2008 para concluírem o licenciamento das
instalações, de acordo com o Decreto-lei nº 202/2005.

Atenta às dificuldades dos agricultores, a autarquia prestará
apoio processual aos requerentes dos processos de
licenciamento, evitando que as explorações percam o direito
aos fundos da Comunidade Europeia e sejam proibidas de
exercer a actividade agrícola relacionada com os bovinos.
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Depois de delegar nas Juntas
de Freguesia do concelho
competências no domínio da
execução de obras de
melhoramento nas freguesias
(Protocolos de Investimento),
licenciamento e edificação
(obras de pequena relevância),
cobrança de resíduos sólidos e
saneamento, bem como a
colocação e renovação da
toponímia, foi-lhes concedido
também competências no
domínio da acção social, no

que concerne à gestão,
conservação e reparação de
centros de apoio à terceira
idade.

Com este acordo, a autarquia
atribuirá às juntas uma
comparticipação financeira,
ficando estas obrigadas a
manter em bom estado de
conservação os referidos
equipamentos, realizando os
investimentos necessários para
o efeito.

Mais competências para as
Juntas de Freguesia

Agora na gestão, conservação e reparação de centros
de apoio à terceira idade

A Câmara cedeu, em regime
de comodato, os edifícios das
antigas escolas primárias de
Orjais e Fernandinho às Juntas
de Freguesia de S. Vicente da
Raia e Póvoa de Agrações,
respectivamente, para estas ali
desenvolverem actividades de

âmbito social e apoio no
combate a incêndios.

Recorde-se que,
actualmente, estes dois
estabelecimentos de ensino
estão desactivados, no âmbito
da reorganização da rede
escolar.

Município cede edifícios de antigas escolas
primárias a Juntas de Freguesia

Para realizarem actividades culturais

Este torneio tem como
principais objectivos “ocupar os
tempos livres dos munícipes de
forma saudável”, “promover o
intercâmbio e convívio
desportivo entre as freguesias”
e ainda “dinamizar as
instalações desportivas
existentes nas várias
localidades”.

O evento é dirigido a todas as

Juntas de Freguesia do
concelho, que poderão
participar com uma única
equipa, constituída por
indivíduos de ambos os sexos,
maiores de 18 anos. As Juntas
de Freguesia interessadas em
participar poderão inscrever-se
a partir de Janeiro, no Centro
Cultural de Chaves.

Integrado no plano de actividades para o desenvolvimento
desportivo, a Câmara vai realizar mais uma edição do “Torneio de
Futsal Inter-Freguesias do Concelho de Chaves”, que irá decorrer
de Março a Junho do próximo ano.

5º Torneio de Futsal Inter-freguesias

A adesão foi bastante e o
Cine Teatro foi pequeno para
receber todos os participantes,
pais e acompanhantes. O
Externato Pinguim foi o
vencedor deste ano, com a
canção “Natal outra vez”,
tendo recebido um vale

monetário de 500 euros, que
reverterá para uma Instituição
de Solidariedade para crianças
para compra de brinquedos.

Os restantes participantes
receberam um conjunto de
livros alusivos ao Natal.

O Cine Teatro Bento Martins foi palco, no passado dia 8 de
Dezembro, de mais uma edição do Festival de Canção de Natal,
um concurso promovido pelo Município e dirigido aos alunos do
1º ciclo e jardins-de-infância do concelho.

Festival “Canção de Natal”
foi um sucesso
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“Melhorar a qualidade da
aprendizagem, favorecer a socialização e
a troca de saberes e experiências entre as
comunidades educativas, bem como
formar as crianças para uma cidadania
plena” são os objectivos do vasto plano
de actividades para o presente ano
lectivo.

Tanto na área da educação como no
desporto, todas as actividades serão
realizadas em parceria com os três
agrupamentos de escolas, nas quais
serão investidos cerca de 40 mil euros. Na
área do desporto, a Câmara prevê gastar
perto de 30 mil euros. Acções que vão

desde o festival de canções de Natal, o
desfile de Carnaval, a festa de
encerramento do ano escolar, passando
pelas comemorações dos dias da
mundiais da floresta e da criança, o
projectos “Viver a Escola” e “Ciência
Viva”, torneios, encontros, a realização da
semana do desporto, férias desportivas,
entre muitas outras.

Além das iniciativas, destaque ainda
para as várias actividades de
enriquecimento curricular no 1º ciclo -
como o ensino do inglês, música,
educação física e aulas de tecnologias e
informação e comunicação - onde serão

investidos 340 mil euros.
A autarquia quer continuar a responder

às necessidades sentidas pelas diversas
comunidades escolares, salientando a
título de exemplo as mais recentes obras
efectuadas na Escola do Cino-Chaves,
para a construção de um coberto e uma
sala com 100m2 que deu lugar à
biblioteca. Também Nantes e Vilar de
Nantes contam com espaços cobertos. A
Escola do Caneiro será igualmente
intervencionada, podendo também ela
contar a curto prazo com um espaço
coberto.

O município continua empenhado em que se desenvolva uma aprendizagem de qualidade no concelho. Pata tal, tem sido
muito o investimento do actual executivo na educação, de modo a responder às melhores expectativas do
ensino/aprendizagem.

CHAVES - Cidade Educadora

Bem juntinhos, sentavam-se à volta dos
“Tapetes Voadores” - com montanhas,
rios, casas, árvores, nuvens e muitas
personagens - que emanavam magia,
criando assim uma atmosfera
aconchegante com a contadora de
histórias.

Durante cerca de uma hora, a magia dos
três tapetes artesanais e multicolores
cenários das histórias como o “O sapo
apaixonado”, “O lobo enganado” e “As
galinhas não voam mais” fazia com que
os mais pequeninos e adultos viajassem
pelo mundo das histórias de paixão e de

ternura.
Promover o livro e a leitura, despertar a

criatividade e a imaginação dos mais
novos foi o objectivo desta iniciativa,
promovida pela Câmara, na qual
participaram mais de 400 crianças do pré-
escolar.

Os sapatinhos ficavam sempre de fora da sala. Expectantes, antes de começar a magia das histórias as crianças
observavam todos os pormenores da sala - Hora do Conto - da secção infanto-juvenil da Biblioteca Municipal, num ambiente
a preceito para os receber.

“Tapetes Voadores” encantam mais de 400 crianças
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Mais de 400 crianças dos 27
jardins-de-infância públicos do
concelho, com idades entre
os três e os seis anos, têm
uma sessão semanal de
aproximadamente uma hora,
com professores qualificados
em cada área.

De forma divertida e criativa
- através de jogos, pintura,

livros, canções e outros
materiais didácticos - os mais
pequenos são estimulados
para estas práticas, visando o
desenvolvimento da destreza
manual, da expressão e
criatividade e a facilidade de
comunicação.

De forma a enriquecer as valências do Pré-escolar no
concelho e, deste modo, contribuir para um ensino
diversificado e de qualidade, a autarquia está também a
promover o ensino de música, inglês e psicomotricidade,
actividades inseridas no âmbito do projecto “Viver a Escola”.

Ensino de inglês, música e psicomotricidade no Pré-escolar

As crianças desenvolvem
várias actividades dentro da
água, durante cerca de 45
minutos, favorecendo assim o
desenvolvimento harmonioso
do corpo.

Proporcionar às crianças o
acesso a actividades de
carácter pedagógico e cívico,

criar novos horizontes aos
alunos mais carenciados e
complementar as actividades
já desenvolvidas nas suas
localidades e não
contempladas pelo ensino
formal, é um dos grandes
objectivos do “Viver a Escola”.

A “Adaptação ao meio aquático”, na Piscina Municipal, é outra
das actividades do projecto “Viver a Escola”, destinado aos
alunos do pré-escolar.

“Adaptação ao meio aquático”
na piscina municipal

Para tal, a Câmara celebrou
protocolos com os três
agrupamentos de ensino do
concelho – Agrupamento
Vertical Nadir Afonso, Dr.
Francisco Gonçalves Carneiro e
Agrupamento de Vidago. Com
este acordo, a edilidade
assegura o pagamento de
0,22 por cada criança,
pagando os pais o valor da
refeição estipulado pela DREN.
Relativamente às crianças

transportadas e com
agregados familiares
carenciados, a Câmara
assegura o valor total da
referida refeição.

Deste modo, pretende-se
responder às necessidades de
todos alunos do concelho e
garantir a sua refeição,
respondendo positivamente às
necessidades dos alunos e
encarregados de educação.

€

No âmbito dos apoios educativos que são concedidos aos
alunos que frequentam os ensinos pré-escolar e 1º ciclo, durante
o presente ano lectivo, o Município continuará a assegurar o
fornecimento de refeições às crianças dos jardins-de-infância.

Fornecimento de refeições aos
alunos do pré-escolar
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PÁGINA 12PÁGINA 12

CIRCULAR EXTERNA

COLABORE NA LIMPEZA
DO CONCELHO

PASSAGEM DE ANO 2008
FOGUEIRA TRADICIONAL
22h00 CONJUNTO MUSICAL “GRAFITI”
00h00 FOGO DE ARTIFÍCIO
Largo General Silveira

4 a 26 de Janeiro
Sala Multiusos

Centro Cultural de Chaves

exposição de pintura e gravura

“AQUA NOSTRA”
Carlos Eirão

concerto

TRIO LLOYD - MIKUS - FLECHA
violino - violoncelo - guitarra

3 de Janeiro - 21h30

Sala Multiusos
Centro Cultural de Chaves

concerto

CORO DE CÂMARA
SÃO JOÃO da MADEIRA

10 de Janeiro - 21h30

Sala Multiusos
Centro Cultural de Chaves

concerto

QUARTETO EM SI
24 de Janeiro - 21h30

Sala Multiusos
Centro Cultural de Chaves

Carlos Pinto da Costa-violino
Eliseu Antunes-violino
Hugo Diogo-viola d'arco
Vanessa Pires-violoncelo


